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PREFÁCIO

Este trabalho de Maria Laura Magalhães Gomes é contribuição 
extremamente valiosa para o estudo da história da educação ma-
temática. Ela estuda cuidadosamente e com grande sensibilidade 
as concepções de matemática e educação matemática de quatro 
fi lósofos franceses da “Época das Luzes”: Condillac, Condorcet, 
D’Alembert e Diderot. 

Maria Laura nos mostra, baseada na análise cuidadosa dos 
trabalhos desses fi lósofos, como suas idéias apontavam no senti-
do de uma educação matemática autêntica, distinta do ensino de 
matemática anterior, o qual era destinado a colaborar na manu-
tenção de uma ordem social estática e injusta. A autora analisa as 
idéias dos quatro fi lósofos estudados e como elas, malgrado suas 
diferenças, contribuem para um “[...] ensino de matemática em 
uma perspectiva mais ampla, isto é, como algo indissociável de 
seus múltiplos aspectos: epistemológicos, políticos, éticos, peda-
gógicos, históricos, fi losófi cos, metodológicos, psicológicos, so-
ciais, culturais, teleológicos, axiológicos [...]”.

Lendo o trabalho de Maria Laura, cujo texto é claro, elegante 
e leve, vemos que a preocupação de para que ensinar matemática 
e de como ensinar matemática teve papel importante nas discus-
sões fi losófi cas do “Século das Luzes”.
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16 | Quatro visões iluministas sobre a educação matemática

Maria Laura soube sintetizar, com rara felicidade, nos títulos 
dos capítulos em que aborda, separadamente, cada um dos qua-
tro fi lósofos estudados, sua contribuição para a educação mate-
mática. Diderot, com sua crença na contribuição da educação 
matemática para a reforma da sociedade; D’Alembert, com a 
proposta de que a educação matemática deve ser construída a 
partir de sua concepção do conhecimento matemático — “de-
vedor da experiência dos sentidos e a ser organizado numa cadeia 
de verdades”; Condillac, com sua preocupação de como os 
 homens chegam à verdade, a qual o conduz a defender o “méto-
do analítico” como eixo central na educação; e, fi nalmente, o 
sucessor no tempo desses três primeiros, Condorcet, que lutou, 
em plena Revolução Francesa, para a instituição de um sistema 
de educação pública destinado a formar os cidadãos para a nova 
República.

Maria Laura prepara o leitor para sua análise das idéias dos 
quatro fi lósofos mencionados, esboçando o estado da educação 
matemática na França, no século XVIII. Esse quadro histórico, 
por si só, já justifi ca a leitura do livro. Revelando grande erudi-
ção, a autora pinta, em largas pinceladas, as várias correntes e os 
diferentes pontos de vista então vigentes sobre a educação mate-
mática. Somente com essa contextualização se pode apreciar, de-
vidamente, as contribuições dos quatro fi lósofos no campo que 
nos interessa — a educação matemática.

O coração do livro é a análise, fundamentada nos escritos de 
seus autores, dos pontos de vista de Condillac, Condorcet, 
D’Alembert e Diderot sobre a matemática e seu papel na socie-
dade, e que contribuições ela pode dar para a cidadania. Em par-
ticular, a autora mostra a ligação entre duas obras de Condorcet, 
seu Método para aprender a contar com segurança e facilidade, li-
vro de aritmética elementar para os primeiros anos escolares, e 
sua visão de sociedade e da importância da razão esboçada em 
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| 17Prefácio

seu Esquisse d’un tableau historique des progrès de l’esprit humain. 
Após ler o livro de Maria Laura, não causa estranheza que Con-
dorcet, perseguido pelo Terror, escondido, tenha durante seus 
últimos dias de vida se dedicado a escrever uma obra para a edu-
cação das crianças, com o intuito de formar cidadãos para a nova 
República.

Em seguida, Maria Laura mostra a evolução da educação ma-
temática na França, após o terremoto desencadeado pela Revolu-
ção Francesa. Esboça o retrocesso havido com a Restauração, as 
novas concepções sobre o ensino de matemática, a aliança das 
forças reacionárias com a Igreja, até o século XX. Essa parte tam-
bém devia ser leitura obrigatória para todos os que se interessam 
por educação matemática.

O passado ilumina o presente, e este molda nossa visão do 
passado. São como cordas que vibram em sintonia. Nós, brasilei-
ros, estamos vivendo uma grande transformação. De um lado, 
um ensino de matemática com fi nalidades puramente propedêu-
ticas, de preparar o ingresso no ensino superior para as elites que 
dirigirão as massas, em proveito dessas elites. De outro lado, uma 
educação matemática dirigida a todos os cidadãos, para habilitá-
los a exercer um papel crítico e consciente em uma sociedade 
complexa, em que a matemática é cada vez mais importante não 
somente pelo conteúdo, mas principalmente por seu valor cog-
nitivo, como ressaltado por Condillac. Nesse contexto, a leitura 
do livro de Maria Laura pode provocar refl exões muito pertinen-
tes sobre nosso papel de educadores matemáticos, e nos preparar 
para a ação nesse campo.

Existem muitas obras que discutem a fi losofi a de Condillac, 
Condorcet, D’Alembert e Diderot. No entanto, o livro de Maria 
Laura extrai do pensamento desses fi lósofos várias visões sobre 
educação matemática. Nisso reside o valor de seu trabalho. Ela 
não demonstra somente erudição, leitura cuidadosa dos escritos 
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dos fi lósofos estudados, mas principalmente grande capacidade 
de interpretação e de análise crítica cuidadosa e iluminadora. 

João Bosco Pitombeira de Carvalho
Departamento de Matemática

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro
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INTRODUÇÃO

A análise dos historiadores sobre o contexto geral da educação 
na França do século XIX parece indicar que Joseph de Maistre 
(1753-1821), o representante máximo do pensamento tradicio-
nalista, espiritualista e antidemocrático, teve, em grande parte, 
satisfeita sua aspiração sobre a necessidade absoluta de matar o 
espírito do século anterior.

De fato, se a historiografi a registra, de forma unânime, que os 
sistemas nacionais de educação, controlados e fi nanciados pelo 
Estado, somente foram estabelecidos após 1870, na maioria dos 
países europeus e americanos (Luzuriaga, 1990), a mesma histo-
riografi a assinala também que na França, particularmente, o Oi-
tocentos foi marcado pelos confl itos entre Igreja e Estado e entre 
os partidos políticos conservadores e progressistas, bem como 
pela luta em favor da introdução, na instrução secundária, dos 
estudos científi cos. De modo geral, até 1870, a aliança estreita e 
essencial entre burguesia e Igreja favoreceu a ação prioritária da 
segunda no âmbito da instrução primária e secundária.

Nesse último nível, a que tinham acesso praticamente exclu-
sivo os fi lhos da nobreza e da burguesia, o ensino jesuíta recupe-
rou a importância que havia tido no Antigo Regime, e manteve 
como sua base os estudos literários e religiosos. Mais: em todas 
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as escolas secundárias, dominaram o grego, o latim e o currículo 
de humanidades (Bowen, 1992).

A seguinte descrição da distribuição das horas reservadas aos 
conteúdos integrantes dos estudos secundários franceses, quase 
nos meados do século XIX, ilustra a situação:

Em 1843, o colegial típico de primeiro ano ginasial engole dez 
horas semanais de latim, grego e francês e três horas de escrita, con-
tra uma hora de cálculo; em curso de retórica, ele não tem mais que 
oito horas de humanidades, mas sempre uma única hora de aritméti-
ca e geometria, completadas com uma ou duas horas de religião, de 
música, de história e de línguas vivas, sendo o desenho mais favore-
cido, com três horas semanais. (Caron, 1996, p. 160)

Historiadores como Bowen (1992) e Hubert (1976) enfati-
zam que esse currículo clássico conservador, em oposição total a 
uma instrução técnica ou científi ca, era precisamente o que con-
vinha aos fi lhos da classe burguesa em busca de legitimação so-
cial e política.

Por outro lado, no que diz respeito ao ensino primário, mes-
mo após o fi m dos regimes monárquicos da Restauração, que se 
haviam isentado da tarefa da instrução, entregando-a às congre-
gações religiosas, conservadores e liberais aliaram-se contra a 
proposição da educação elementar obrigatória e gratuita para 
todas as crianças. James Bowen menciona a frase do político 
Louis Adolphe Th iers (1797-1877), em 1849: “Ler, escrever e 
contar, isso é tudo que é preciso ensinar; tudo o mais é supér-
fl uo” (Bowen, 1992, p. 405).

Esse quadro geral do século XIX confi rma, portanto, o que 
dissemos no primeiro parágrafo — os acontecimentos relaciona-
dos à educação na França oitocentista se encaminharam na dire-
ção desejada por Joseph de Maistre, a de eliminar o espírito do 
século XVIII.
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